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Michel Temer aceita pedido de
exoneração de ministro do Trabalho

Investimentos estrangeiros no Brasil
caem 9,7% em 2017, diz Cepal
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Poupança tem maior captação líquida
no primeiro semestre desde 2014

Embraer e Boeing fazem
parceria de US$ 4,7 bi para

aviação comercial

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 6 de julho de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,93
Venda:       3,93

Turismo
Compra:   3,77
Venda:       4,09

Compra:   4,59
Venda:       4,60

Compra: 146,77
Venda:     164,84

Semana de Monotipos
abre programação da

Vela em Ilhabela

Regatas oceânicas, atração de 20 a 28 de julho

Ilhabela não ostenta o título de
Capital Nacional da Vela por acaso.
Todo ano, no mês de julho, o muni-
cípio recebe centenas de velejado-
res para diferentes competições. A
temporada 2018 começa nesta sex-
ta-feira (6), com a 45ª Semana de
Vela de Monotipos. A competição
segue até segunda-feira (9) e vai
reunir mais de 200 barcos, dividi-
dos entre diferentes classes.

A programação oferece oportu-
nidade para jovens velejadores, des-
de a categoria mirim, até atletas ex-
perientes, como os que disputarão
o Campeonato Brasileiro de Star e
o Campeonato Sudeste Brasileiro de
Hobie Cat, Laser e Snipe. Página 8
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Filipe Toledo é bicampeão
do Corona Open J-Bay

Matheus Leist volta a
acelerar em Iowa, onde em

2017 venceu na Lights
A Indy disputa neste final

de semana sua 11ª etapa no
circuito de menor extensão
da temporada: Iowa, que tem
apenas 0.894 milhas (cerca
de 1.43km). Foi justamente
nesta pista em que Matheus
Leist, piloto mais jovem do
grid da Indy, deu um verda-
deiro show em 2017, quan-
do ainda competia na Indy
Lights, categoria de acesso
à Indy. O gaúcho largou na
10ª posição e venceu a pro-
va.                           Página 8
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Matheus Leist

Filipe Toledo (SP)

O Brasil nunca tinha venci-
do a etapa sul-africana do
World Surf League Champi-
onship Tour até Filipe Toledo
quebrar esse tabu no ano pas-
sado. Agora, ele voltou a bri-
lhar nas direitas de Jeffreys
Bay conquistando o bicampe-
onato no Corona Open J-Bay
na final com o mesmo austra-
liano Wade Carmichael que
derrotou na decisão do Oi Rio
Pro em Saquarema (RJ). Esta
foi a quinta vitória consecuti-
va do Brasil nas seis etapas da
temporada completadas nesta
quinta-feira em Eastern Cape,
na África do Sul. Filipe vai
competir com a lycra amarela
do Jeep Leaderboard na próxi-
ma, o Billabong Pro Teahupoo,
de 10 a 21 de agosto no Taiti.  

Ele já havia assumido a li-
derança na corrida pelo título
mundial quando ganhou o due-
lo brasileiro das quartas de fi-
nal com Gabriel Medina. Foi
uma grande bateria, com os
dois somando ondas no crité-
rio excelente dos juízes no pla-

car de 17,50 a 16,03 pontos.
Com a vitória, Filipe já pas-
sou para o primeiro lugar no
ranking porque no confronto
anterior, o sul-africano Jor-
dy Smith tinha barrado o ex-
número 1, Julian Wilson, da
Austrália. Depois, Filipe To-
ledo passou pelo japonês Ka-
noa Igarashi com incríveis
18,90 pontos de 20 possí-
veis, recebendo notas 9,57 e
9,33 nessa disputa pela últi-
ma vaga na grande final. “Eu
sempre sonhei em conseguir
duas vitórias seguidas no
mesmo evento e não pode-
ria ser mais especial isso
acontecer aqui em J-Bay”,
disse Filipe Toledo. “No ano
passado deu altas ondas,
esse ano tivemos boas on-
das também todos os dias e só
tenho que agradecer à Deus.
Obrigado Jesus, minha família
e a todos que torcem por mim.
Eu me sinto muito abençoa-
do agora por tudo que vem
acontecendo comigo esse
ano”.                         Página 8
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

14º C

Sexta: Dia de sol,
com nevoeiro ao
amanhecer. As nu-
vens aumentam no
decorrer da tarde.

Previsão do Tempo

Crianças
brasileiras
estão bem

tratadas em
abrigos

nos EUA
Na véspera do jogo do

Brasi l  com a Bélgica na
Copa da Rússia, os minis-
tros Aloysio Nunes Ferrei-
ra (Relações Exteriores) e
Gustavo do Vale Rocha (Di-
reitos Humanos) encontra-
ram na quinta-feira (5), em
Chicago (Estados Unidos)
vários dos adolescentes e
crianças brasileiros, separa-
dos dos pais considerados
imigrantes ilegais.

Alegres e animados com
futebol, as crianças e os ado-
lescentes afirmaram que estão
na torcida pela seleção brasi-
leira. Também aparentaram es-
tar bem alimentados e vestidos
adequadamente.          Página 3

Parlamento
Europeu
aprova

cobrança de
taxa para
turistas

O Parlamento Europeu
aprovou  na quinta-feira (5),
por ampla maioria, um novo
sistema de controle para a
entrada de turistas na Euro-
pa. A partir de 2021, os tu-
ristas isentos de visto, como
os brasileiros, deverão soli-
citar uma autorização online
para visitar os países euro-
peus, a um custo individual
de 7 euros.                Página 3

Depois de ter registrado re-
tirada líquida - mais saques que
depósitos – no primeiro se-
mestre em 2015, 2016 e
2017, a poupança voltou a
atrair o interesse dos brasilei-
ros em 2018. De janeiro a
junho, os brasileiros deposi-
taram R$ 7,35 bilhões a mais
do que retiraram da caderne-
ta, informou  na quinta-feira
(5) o Banco Central.

O resultado é o melhor
para os seis primeiros meses

do ano desde 2014, quando a
captação líquida tinha soma-
do R$ 9,61 bilhões. 

Em junho, os brasileiros
depositaram mais do que reti-
raram da poupança pelo quar-
to mês consecutivo. A captação
líquida – depósitos menos reti-
radas – somou R$ 5,64 bilhões
no mês passado. O resultado é
inferior ao de junho do ano pas-
sado, quando os depósitos ti-
nham superado as retiradas em
R$ 6,09 bilhões.       Página 3

Página 2

Página 4

A Embraer e a Boeing anun-
ciaram  na quinta-feira (5) que
vão formar uma joint venture
que vai abarcar todos os ne-
gócios e serviços de aviação
comercial da empresa brasi-
le ira .  A companhia norte-
americana vai pagar US$ 3,8
bilhões para ter 80% de con-
trole da nova operação, esti-
mada em um valor total de
US$ 4,7 bilhões. A fabrican-
te brasileira terá 20% da par-
ceria.

A expectativa é que a tran-
sação seja concluída em um
prazo de 12 a 18 meses, sendo
finalizada até o final de 2019.
As empresas precisam acertar
os detalhes operacionais e fi-
nanceiros do negócio,  que
deve ainda passar por aprova-
ção dos acionistas e dos ór-

gãos reguladores.
O governo federal decidiu

que só vai analisar o negócio
após outubro, quando já esti-
ver definido o novo presiden-
te da República. Entre outras
questões, a  precaução visa
evitar que a parceria Embraer-
Boeing seja motivo de polêmi-
ca durante a campanha eleito-

ral. A União, que esta semana
deu o sinal verde para que as
duas empresas divulgassem o
comunicado de fato relevante,
é quem dá a palavra final sobre
o negócio porque manteve em
seu poder, com o processo da
privatização da Embraer em
1994, a chamada golden share
(ação de ouro).

Embraer
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O dólar fechou  na quinta-fei-
ra (05) no maior patamar desde
março de 2006, com a moeda
norte-americana subindo 0,55%,
cotada a R$ 3,9344. Durante o
dia, o dólar chegou a valer R$
3,9416. A cotação acompanhou
o temor dos investidores com o
prazo desta sexta-feira (06) anun-
ciado pelo Estados Unidos para
início da taxação dos produtos da
China, contando com uma even-
tual retaliação dos chineses.

A divulgação da ata da última

Dólar tem dia de forte alta,
fechando em R$ 3,9344

reunião do Federal Reserve (ban-
co central norte-americano) au-
mentou o temor dos investido-
res, pois o documento sinaliza
que pode haver uma nova alta de
juros no mercado local. A po-
sição do Banco Central, que não
realizou na semana nenhum lei-
lão extraordinário de swaps
cambiais (venda futura da mo-
eda norte-americana), também
colaborou com a valorização da
moeda no pregão desta quinta.
(Agencia Brasil)

Produtores reduzem em 90%
o uso de defensivos agrícolas

em hortaliças

Amazonas confirma morte
 de bebê por sarampo



Campanha de vacinação contra a gripe
atinge 77,6% do público-alvo em SP

São Paulo
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C Â M A R A   

São estes os vereadores candidatos em 2018: Patrícia
(PSDB - ALESP; Suplicy (PT) - Senado; Covas (ex-PSDB e pre-
sidente paulista no PODEMOS) - Senado; David Soares [filho
de RR - DEM] - Câmara Federal; Conte (ex-PP
no PROGRESSISTAS) - ALESP; Turin (PHS) ALESP; Eliseu
(presidente PSB paulistano) - ...

P A U L I S T A N A 

... Câmara Federal; Teixeira (presidente paulista PROS) - Câ-
mara Federal; Juliana (PT) - Câmara Federal; Nomura (PSDB) -
ALESP; Alfredinho (PT) - Câmara Federal; Nunes (MDB) - Câ-
mara Federal; Samia (PSOL) - Câmara Federal; Vespoli (PSOL),
Natalini (PV) - Câmara Federal e Caio (PSB) - Câmara Federal. 
 

C O N G R E S S O 

Além da filha e deputada federal (Rio) Cristiane não tomar
posse, o pai Jefferson [ex-preso via ‘mensalão’] vê seu PTB ca-
indo na ‘bolsa’ do mercado eleitoral. Fachin  (Supremo) afastou
o acusado de ser ’laranja’ no Ministério [Trabalho] Yomura. Acu-
sações: venda de registros  sindicais.     

P R E S I D Ê N C I A 

Enquanto Marina [fundadora e dona do REDE] segue ‘paz e
amor’ [pela 3ª vez, pós-PV e PSB candidata Presidencial], o tam-
bém candidato pela 3ª vez e multipartidário Ciro [no PDT que foi
de Brizola] segue atacando até mesmo Deus por não tê-lo inclu-
ído entre ‘os tais’ do Reino.     

P A R T I D O S 

No PSDB, seguem as ‘plantações’ sobre o ex-prefeito pau-
listano Doria estar unido ao ex-Presidente FHC, pra tomarem de
Alckmin a 2ª candidatura Presidencial do seu criador, deixando
pro ex-governador (SP) o Senado [pra estourar de votos]; junto
com o ex-petista Datena [DEM ex-PFL] ...   

P O L Í T I C O S 

... No PT, parte das ‘elites intelectuais’ apostam quase tudo na
‘unção’ de Haddad como candidato à Presidência. Seria uma 2ª
‘unção’, uma que em 2012 Lula ’ungiu’ Haddad candidato à pre-
feitura paulistana nos jardins da mansão em que o
condenado Maluf cumpre prisão domiciliar ...

B R A S I L E I R O S 

... Por apoio à Presidência e governos estaduais, além dos
‘nanos’, DEM (ex-PFL), PRB [IURD mais Record tv], SD de Pau-
linho [Força Sindical]” e PSC ‘celestial’; que em São Paulo tá com
o governador França [dono do PSB paulista], seguem ‘valorizan-
do as ações’ na ‘bolsa’ do mercado eleitoral.

H I S T Ó R I A S 

Que Brasil você quer no futuro, como diria o Bonner [Globo
tv], pro futebol e esportes olímpicos ? Pra alguns que se dizem
novos e éticos na política, “um Brasil em que políticos que viram
dirigentes [tipo ex-deputado Feldman - SP - na CBF] respeitem e
trabalhem por torcidas cidadãs”...

P O L Í T I C A S

Quem tá saindo candidato pela 1ª vez à presidência da Ordem
dos Advogados do Brasil [São Paulo] é o consagrado criminalista
Roberto Parentoni. Desde 1991 sua banca faz alta advocacia cri-
minal e penal empresarial. Parentoni presidiu por 2 gestões o
Instituto Brasileiro do Direito de Defesa.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade possível.
Ele está dirigente na associação “Cronistas de Política - SP”. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil.

A campanha de vacinação
contra a gripe na cidade de São
Paulo, encerrada no dia 23 de
junho na capital ,  at ingiu
77,6% do público-alvo até a
última terça-feira (3); índice
abaixo do esperado em relação
à meta de vacinar 90% do pú-
blico-alvo. Ao todo, foram
aplicadas 2.927.144 doses da
vacina que protege contra três
subtipos do vírus da gripe -
H1N1, H3N2 e Influenza B.

O índice de vacinação segue
abaixo do esperado entre as ges-
tantes (53,2%) e crianças de 6
meses a 5 anos (57,2%); em
contrapartida, os melhores índi-
ces estão entre a população in-
dígena (117,5%), adultos com
60 anos ou mais (91%), e puér-

peras (89,2%). Nos novos gru-
pos não está sendo avaliada a
cobertura vacinal, somente as
doses aplicadas.

Desde o último dia 25, a Se-
cretaria Municipal da Saúde
(SMS) de São Paulo ampliou a
vacinação para dois novos gru-
pos: crianças de 5 a 9 anos de
idade e adultos de 50 a 59 anos.
A partir desta data, as unidades
de saúde seguem ofertando do-
ses remanescentes da vacina à
população que faz parte do pú-
blico-alvo.

Para receber a dose, é preci-
so levar documento de identifi-
cação e, se possível, a carteira
de vacinação e cartão SUS. Os
profissionais de saúde e educa-
ção precisam apresentar holeri-

te ou crachá de identificação.
Portadores de doenças crônicas
e outras comorbidades devem
levar a receita da medicação que
faz uso com data dos últimos
seis meses.

Casos e óbitos de Influ-
enza

Desde janeiro de 2010, por
orientação do Ministério da Saú-
de (MS), são de notificação
compulsória somente os casos
de Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) hospitalizados
e os surtos de Síndrome Gripal
(SG) em instituições.

Até esta terça-feira (3), fo-
ram confirmados na cidade de
São Paulo 580 casos de SRAG
pelo vírus Influenza: 310 para

Influenza A H1N1 (pdm09), 58
para Influenza A H3 Sazonal, 167
para Influenza A não subtipado,
e 45 para Influenza B. No mes-
mo período, 47 dos casos de
SRAG confirmados para Influ-
enza evoluíram para óbito: 31
para Influenza A H1N1 (pdm09),
5 para Influenza A H3 Sazonal, 6
para Influenza A não subtipado,
e 5 para Influenza B.

Em todo ano de 2017, foram
confirmados 402 casos de
SRAG pelo vírus Influenza, sen-
do que 38 casos confirmados
para Influenza evoluíram para
óbito: um (1) para Influenza A
H1N1 (pdm09), 21 casos para
Influenza A H3 Sazonal; 7 para
Influenza A não subtipado e 9
para influenza B.

Produtores reduzem em 90% o uso de
defensivos agrícolas em hortaliças

Uma pesquisa desenvolvida
pelo Instituto Biológico (IB)
permitiu que pequenos produto-
res reduzissem a quantidade de
defensivos agrícolas no cultivo
de hortaliças. A entidade vincu-
lada à Secretaria de Agricultura
e Abastecimento do Estado de
São Paulo, em parceria com o
Serviço de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas de São Pau-
lo (Sebrae-SP) e a empresa Fê-
nixnet, diminuiu em até 90% do
uso do produto.

O resultado foi possível gra-
ças à transferência de tecnolo-
gia de manejo fitossanitário
aos agricultores, que passaram
a introduzir princípios de Ma-
nejo Integrado de Pragas e a

utilizar coberturas flutuantes
de Agrotêxtil.

“O Agrotêxtil é um tecido
derivado do polipropileno, que
pode ser reciclado. É uma tec-
nologia muito utilizada na pro-
dução de hortaliças na Europa,
com destaque para a Espanha,
e na produção de melão para
exportação em Mossoró, no
Rio Grande do Norte”, explica
o pesquisador do IB, Fernando
Javier Sanhueza Salas.

Segundo ele, a grande van-
tagem desse tecido está no
bloqueio da entrada de inse-
tos que atacam o cultivo, so-
bretudo, de hortaliças e hor-
tifrutis. A ideia, dessa forma,
é criar uma espécie de barrei-

ra física para produção.
“Em muitos casos, os produ-

tores precisam fazer apenas uma
aplicação de defensivo, antes de
utilizar a cobertura e, de acordo
com a cultura, fazer mais uma,
quando estiver na metade do ci-
clo da planta e for necessária a
polinização”, completa Salas.

Em Mogi das Cruzes, prin-
cipal região fornecedora de hor-
taliças para a capital paulista,
produtores de tomate consegui-
ram diminuir em 70% a aplica-
ção de defensivos. A mesma pes-
quisa também beneficiou peque-
nos agricultores da Bahia, que
participam do estudo. O cultivo
de repolho na cidade de Irecê,
por exemplo, reduziu de seis para

uma aplicação da substância, che-
gando a 90% a menos.

A iniciativa tem um papel
fundamental de contribuição
para o meio ambiente e para a
segurança e saúde do trabalha-
dor rural, que evita a exposição
a um produto químico. Além
disso, é importante ressaltar
que a implantação do Agrotêx-
til é mais barato do que siste-
mas convencionais, baixando
para 1/3 de acordo com a con-
dução do cultivo.

“Se o produtor for cuidado-
so, pode reutilizar a tela no pró-
ximo ciclo da cultura, porém
com a vantagem de possuir toda
a estrutura inicial”, reitera o pes-
quisador.

São Paulo tem mais de cem estações
de compartilhamento de bicicletas

Quem quer praticar ativida-
de física, ou simplesmente op-
tar por outro meio de transpor-
te, pode contar com as bicicle-
tas das empresas cadastradas na
cidade. O novo sistema de com-
partilhamento foi lançado pela
Prefeitura de São Paulo em se-
tembro de 2017 e o programa,
remodelado, passou a funcionar
a partir de 30 de janeiro. 

Uma das empresas  cadastra-
das no programa da Prefeitura é
a Tembici, que opera o Bike-
Sampa, com patrocínio do Itaú
Unibanco, para a operação das
101 estações instaladas. Quan-
do a operação estiver completa,
a previsão é que 260 estações
estejam em funcionamento.

O Bike Sampa tem um acer-
vo de 1.700 bicicletas e 32.354
usuários cadastrados. Para o
empréstimo das bicicletas laran-
jas, o ciclista deve se cadastrar
no site www.bikeitau.com.br, ou
pelo aplicativo Bike Itaú, e ati-

var um plano: diário (8 reais); por
três dias (15 reais); mensal (20
reais) ou anual (160 reais). O
pagamento é feito por cartão de
crédito. Vale ressaltar que não é
necessário ter uma conta ou car-
tão deste banco específico. A li-
beração da bicicleta pode ser
feita pelo próprio aplicativo, por
Bilhete Único ou pelo cartão do
usuário (neste caso é cobrado
R$ 5,00 para emissão e envio –
exceto para o plano anual).

Nas estações do Bike Sampa
espalhadas pela cidade de São Pau-
lo, os ciclistas podem fazer via-
gens ilimitadas de até 60 minutos,
com intervalos de 15 minutos en-
tre elas. Caso a viagem dure mais
que 60 minutos e a regra do inter-
valo não seja respeitada, a  hora
excedente será tarifada.

Estação Bike 
Inaugurada no terminal Cida-

de Tiradentes em 7 de junho, a
Estação Bike é um projeto do

Bike Sampa onde locais para re-
tirada e devolução de bicicletas
ficam em terminais de transporte
coletivo.

Com modelo especial de
funcionamento, a Estação Bike
permite que, ao retirar uma bi-
cicleta no Terminal Cidade Tira-
dentes, o usuário fique com ela
por até 12 horas consecutivas.
Assim, poderá ir com ela para
casa e devolvê-la no dia seguin-
te, na mesma estação.

Para ter direito à retirada, é
preciso que o usuário tenha ad-
quirido qualquer um dos planos
disponíveis do Bike Sampa e que
esteja válido no momento do
empréstimo. Os empréstimos
realizados exclusivamente no
Terminal incluem 12 horas de
uso contínuo da bicicleta. A cada
60 minutos adicionais, são co-
brados R$ 5.

CicloSampa
Já para utilizar as bicicletas

do CicloSampa, operado pela
Trunfo e  patrocinado pelo
Bradesco, o ciclista deve se
cadas t r a r  no  s i t e  h t t p : / /
www.ciclosampa.com.br/ .  
Os  p r imei ros  30  minu tos
são gratuitos. Após esse pe-
ríodo, se a bicicleta não for
devolvida em uma estação
do CicloSampa, será cobra-
da uma taxa de R$ 5,00, a
cada período de 30 minutos
excedidos, no cartão de cré-
dito registrado. Também não
é necessário ter uma conta
neste banco.

Há outras três empresas de
compartilhamento de bicicletas
na cidade (Mobike, Serttel e
Yellow), que estão em proces-
so de adequação e operaciona-
lização de seus sistemas. A
Tembici e a Trunfo já atuava-
mem São Pauloantes da nova
regulamentação desenvolvida
pela Prefeitura e estão adequa-
das às novas regras do setor .

CPTM reduz
intervalo entre
os trens antes

do jogo do
Brasil

Nesta sexta-feira (6), às 15h,
Brasil e Bélgica disputam as
quartas de final da Copa do Mun-
do de 2018.

Para facilitar a circulação de
usuários, a CPTM diminuirá o
intervalo entre os trens, varian-
do de 4 a 6 minutos, no período
que antecede o jogo, das 12h às
15h, em todas as linhas.

Se o Brasil ganhar este jogo,
a estratégia será repetida na pró-
xima terça-feira (10/7), quando
haverá a disputa pela Semi Final
a partir das 15h.

Veja também: CPTM recebe
exposição sobre história da fer-
rovia paulista

Em caso de dúvidas ou infor-
mações complementares, a
CPTM coloca à disposição o
Serviço de Atendimento ao Usu-
ário: 0800 055 0121.

Serviço
CPTM – Intervalo menor

entre os trens
06/07, sexta-feira: das 12h

às 15h

Investimentos possibilitam
ampliação de ramais

ferroviários do Estado
Um encontro na quinta-fei-

ra (5) em Dracena, no interior
paulista, reuniu autoridades,
empresários e lideranças da re-
gião para discutir a reativação
do ramal Bauru–Dracena–Pa-
norama, no sudoeste do Esta-
do. O governador Márcio Fran-
ça participou do evento em que
a empresa Rumo Logística
apresentou os investimentos
realizados a partir de 2015, na
ordem de R$ 6 bilhões.

As iniciativas permitiram à
companhia ultrapassar a mar-
ca de 36 milhões de tonela-
das transportadas no ano de
2017, além do planejamento
para obter aportes de mais R$
6 bilhões, condicionados à
renovação antecipada da Ma-
lha Paulista.

“É uma obra grande, que en-
volve quase R$ 6 bilhões em in-
vestimentos e trará muitos ne-
gócios para cidades da região.
Estou contente ao ver que o so-
nho antigo da malha ferroviária
voltará a funcionar por aqui.
Anuncio também a construção
de 300 unidades habitacionais

a partir de agosto, o que tam-
bém gera muitos empregos”,
destaca Márcio França.

Com mais de 350 quilôme-
tros de extensão, o ramal de
Panorama representará uma al-
ternativa no transporte de car-
gas para os municípios da re-
gião. “Mais do que nunca, o
Brasil necessita de investimen-
tos no setor logístico. As fer-
rovias são a solução para o es-
coamento da produção nacio-
nal, ao lado dos modais rodo-
viário e hidroviário”, enfatiza
o gerente de Relações Gover-
namentais da Rumo, Emanoel
Tavares Costa Junior.

Reestruturação
Por meio das obras de am-

pliação e reestruturação da
Malha Paulista, a capacidade da
ferrovia de acesso ao Porto de
Santos será aumentada em
150%, chegando a 75 milhões
de toneladas por ano.

“O principal corredor de
exportação do país vai de Ron-
donópolis, em Mato Grosso,
até o Porto de Santos. A pro-

dução agrícola sobe ano a ano
e a ferrovia tem que acompa-
nhar esse ritmo de crescimen-
to”, explica Emanoel Tavares
Costa Junior.

“Com a renovação antecipa-
da, a Rumo investirá em dupli-
cação do trecho de Campinas
a Itirapina, ampliará os pátios
de cruzamento e reativares os
dois principais ramais, o de
Colômbia e o de Panorama,
construindo uma conexão po-
sitiva com os modais rodoviá-
rio e hidroviário”, acrescenta
o gerente de Relações Gover-
namentais.

A Rumo é a maior operado-
ra de ferrovias do Brasil e ofe-
rece serviços logísticos de
transporte ferroviário, eleva-
ção portuária e armazenagem.
A base de ativos da companhia
engloba uma rede ferroviária
formada por quatro conces-
sões, que totalizam mais de 12
mil quilômetros de linhas fér-
reas, mil locomotivas e 25 mil
vagões, bem como centros de
distribuição e instalações de
armazenamento.
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Crianças brasileiras estão bem
tratadas em abrigos nos EUA

Na véspera do jogo do Brasil com a Bélgica na Copa da Rús-
sia, os ministros Aloysio Nunes Ferreira (Relações Exteriores)
e Gustavo do Vale Rocha (Direitos Humanos) encontraram na
quinta-feira (5), em Chicago (Estados Unidos) vários dos ado-
lescentes e crianças brasileiros, separados dos pais considera-
dos imigrantes ilegais.

Alegres e animados com futebol, as crianças e os adoles-
centes afirmaram que estão na torcida pela seleção brasileira.
Também aparentaram estar bem alimentados e vestidos ade-
quadamente.

Os ministros visitaram 21 crianças e adolescentes, que têm de
9 a 17 anos, em um abrigo da rede Heartland Alliance, em Chica-
go. Os filhos de brasileiros foram separados dos pais durante a
travessia da fronteira entre o México e os Estados Unidos.

Ainda nesta quinta-feira, Aloysio Nunes e Gustavo Rocha vi-
sitam um segundo abrigo, também em Chicago, onde estão 12
filhos de brasileiros.

Concentração
Chicago é o local de maior concentração de crianças e ado-

lescentes brasileiros nos Estados Unidos: são 33. No país, de
acordo com o último levantamento do Itamaraty, há 55 filhos de
brasileiros separados de suas famílias.

A separação das famílias de brasileiros e de outras nacionali-
dades é consequência da política de tolerância zero contra a imi-
gração ilegal implementada em maio pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump.

Gustavo Rocha disse que o objetivo da visita é verificar a si-
tuação das crianças e adolescentes e entender de que maneira o
governo pode ajudar, levando em conta a vontade das famílias.

Hoje (6) e no sábado (7), os ministros participam de reuniões
com embaixadores, chefes de posto e cônsules brasileiros nos Es-
tados Unidos, Canadá e México. Estarão representados no encon-
tro os consulados gerais em Atlanta, Boston, Chicago, Hartford,
Houston, Los Angeles, México, Miami, Montreal, Nova York, São
Francisco, Toronto, Vancouver e Washington, além das embaixa-
das na cidade do México, Ottawa e Washington. (Agencia Brasil)

Parlamento Europeu aprova
cobrança de taxa para turistas

O Parlamento Europeu aprovou  na quinta-feira (5), por am-
pla maioria, um novo sistema de controle para a entrada de turis-
tas na Europa. A partir de 2021, os turistas isentos de visto, como
os brasileiros, deverão solicitar uma autorização online para vi-
sitar os países europeus, a um custo individual de 7 euros.

A partir de agora, o procedimento deverá ser formalmente
adotado pelo Conselho Europeu e vai estar operacional até 2021.
Os eurodeputados aprovaram o Sistema Europeu de Informação
e Autorização de Viagem (Etias - European Travel Information
and Authorisation System, em inglês) por 494 votos a favor e
115 contra, além de 30 abstenções.

Completamente eletrônico, o sistema é destinado a visitan-
tes de países que não precisam de visto para a zona Schengen.
Atualmente, cidadãos de 62 países podem entrar na UE sem vis-
to por até 90 dias.

O sistema eletrônico vai recolher dados pessoais como o nome,
o tipo de documento de viagem, os dados biométricos (uma com-
binação de quatro impressões digitais e a imagem facial) e data e
local de entrada e de saída e possíveis recusas de entrada. Serão
também feitas uma série de perguntas básicas relacionadas com
os antecedentes criminais e a presença em zonas de conflito.

A autorização custará sete euros e será válida durante três anos,
sendo gratuita para os menores de 18 e para os maiores de 70
anos. Além do uso para fins comerciais e de turismo, o novo siste-
ma também será utilizado por motivos médicos e de trânsito.

O objetivo é a segurança interna e o reforço das fronteiras
externas da UE. O sistema vai contribuir para identificar e redu-
zir crimes e atos terroristas, além de impedir a migração irregu-
lar, diminuir tempos de procedimento de entrada nos países e
melhorar a gestão das fronteiras.

De acordo com o Parlamento Europeu, atualmente não há in-
formação suficiente sobre os cidadãos de outros países que não
precisam de visto para entrar na Europa, ficando o controle sob a
responsabilidade de guardas de fronteiras, que muitas vezes não
têm conhecimento sobre riscos de segurança, migratórios ou
sanitários. (Agencia Brasil)

Depois de ter registrado re-
tirada líquida - mais saques que
depósitos – no primeiro semes-
tre em 2015, 2016 e 2017, a
poupança voltou a atrair o inte-
resse dos brasileiros em 2018.
De janeiro a junho, os brasilei-
ros depositaram R$ 7,35 bilhões
a mais do que retiraram da ca-
derneta, informou  na quinta-fei-
ra (5) o Banco Central.

O resultado é o melhor para
os seis primeiros meses do ano
desde 2014, quando a captação
líquida tinha somado R$ 9,61
bilhões. 

Em junho, os brasileiros de-
positaram mais do que retira-
ram da poupança pelo quarto
mês consecutivo. A captação lí-
quida – depósitos menos reti-
radas – somou R$ 5,64 bilhões
no mês passado. O resultado é
inferior ao de junho do ano pas-
sado, quando os depósitos ti-
nham superado as retiradas em
R$ 6,09 bilhões.

Até 2014, os brasileiros de-
positavam mais do que retiravam
da poupança. Naquele ano, as
captações líquidas chegaram a
R$ 24 bilhões. Com o início da

recessão econômica, em 2015,
os investidores passaram a reti-
rar dinheiro da caderneta para
cobrirem dívidas, num cenário
de queda da renda e de aumento
de desemprego.

Em 2015, R$ 53,57 bilhões
foram sacados da poupança, a
maior retirada líquida da histó-
ria. Em 2016, os saques supera-
ram os depósitos em R$ 40,7
bilhões. A tendência inverteu-se
em 2017, quando as captações
excederam as retiradas em R$
17,12 bilhões.

A poupança voltou a atrair

recursos mesmo com a queda de
juros. Isso porque o investimen-
to voltou a garantir rendimentos
acima da inflação, que está abai-
xo do centro da meta: 4,5% em
2018. Nos 12 meses terminados
em junho, a poupança rendeu
4,97%. O Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)-15,
que funciona como uma prévia
da inflação oficial, acumula
3,68% no mesmo período. Nesta
sexta-feira (6), o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) divulga o IPCA cheio
de junho. (Agencia Brasil)

Embraer e Boeing fazem parceria de
US$ 4,7 bi para aviação comercial

A Embraer e a Boeing anun-
ciaram  na quinta-feira (5) que
vão formar uma joint venture
que vai abarcar todos os negóci-
os e serviços de aviação comer-
cial da empresa brasileira. A
companhia norte-americana vai
pagar US$ 3,8 bilhões
para ter 80% de controle da
nova operação, estimada em um
valor total de US$ 4,7 bilhões.
A fabricante brasileira terá 20%
da parceria.

A expectativa é que a transa-
ção seja concluída em um prazo
de 12 a 18 meses, sendo finali-
zada até o final de 2019. As em-
presas precisam acertar os de-
talhes operacionais e financei-
ros do negócio, que deve ainda
passar por aprovação dos acio-
nistas e dos órgãos reguladores.

O governo federal decidiu
que só vai analisar o negócio
após outubro, quando já estiver
definido o novo presidente da
República. Entre outras ques-
tões, a  precaução visa evitar que
a parceria Embraer-Boeing seja
motivo de polêmica durante a
campanha eleitoral. A União, que
esta semana deu o sinal verde
para que as duas empresas divul-
gassem o comunicado de fato
relevante, é quem dá a palavra
final sobre o negócio porque
manteve em seu poder, com o
processo da privatização da Em-
braer em 1994, a chamada gol-
den share (ação de ouro).

Com a parceria concretiza-
da, a joint venture de aviação
comercial será liderada por uma
equipe de executivos sediada no

Brasil. A Boeing terá, no entan-
to, o controle operacional e ges-
tão da nova empresa. A partir da
fusão das operações das duas
companhias na linha comercial,
poderão ser oferecidas ao mer-
cado aeronaves de passageiros
com capacidade de 70 a mais de
450 assentos.

O acordo prevê ainda a cria-
ção de uma  outra joint ventu-
re voltada para o mercado de
defesa. Terá destaque nessa
linha o avião KC-390, mode-
lo para transporte de carga e
uso militar desenvolvido pela
Embraer. A área da aviação
executiva não foi menciona-
da e deve continuar sendo de-
senvolvida exclusivamente
pela  empresa  bras i le i ra ,
como já havia sido sinalizado

em um comunicado ao mercado
divulgado em abril.

As negociações
Desde o ano passado, as duas

empresas negociavam os termos
de uma possível fusão das duas
companhias. O governo brasilei-
ro havia, entretanto, rechaçado a
possibilidade da Embraer ser
adquirida pela companhia norte-
americana devido à importância
estratégica da empresa.

A fabricante nacional é res-
ponsável por desenvolver duas
linhas de aviões de caça, além de
participar a transferência de tec-
nologia relacionada ao satélite
estacionário brasileiro. Essas
áreas são consideradas de gran-
de relevância para a soberania do
país. (Agencia Brasil)

O ritmo mais lento de recu-
peração na economia levou o per-
centual de famílias endividadas a
cair pelo terceiro mês consecuti-
vo, informou na quinta-feira  (5) a
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), na Pesquisa de Endi-
vidamento e Inadimplência do
Consumidor (Peic).

Os dados divulgados mostram
que 58,6% das famílias tinham
pelo menos uma dívida em junho,
percentual que era de 59,1% em
maio e de 59,4% em junho do ano
passado. Das 18 mil pessoas ou-
vidas na pesquisa em todas as ca-
pitais do país, 13,4% declararam
estar muito endividadas.

A maior parte das dívidas conti-
nua sendo o cartão de crédito, res-
ponsável por 76,3% dos casos. Car-
nês são 15,2% dos casos e financi-
amento de carro, outros 11,2%. 

A economista Marianne Han-
son, da CNC, aponta que os con-
sumidores estão mais cautelosos
em contratar novos empréstimos

Endividamento das
famílias caiu em

junho, divulga CNC
e financiamentos, o que é reflexo
da recuperação mais lenta na eco-
nomia. 

O percentual de famílias com
dívidas e contas em atraso também
caiu, de 24,2% em maio para
23,7% em junho. O movimento foi
parecido com o de famílias que
declararam não ter condições de
pagar suas dívidas em atraso. O per-
centual desse grupo caiu de 9,9%
em maio para 9,4% em junho. 

Em junho do ano passado,
10,1% das famílias haviam decla-
rado que permaneceriam inadim-
plentes, com suas contas em atra-
so, um patamar maior que o veri-
ficado neste ano. Apesar disso, o
tempo médio de atraso para o pa-
gamento de dívidas foi de 63,6
dias em junho de 2018, acima dos
62,8 no mesmo período do ano
passado.

Entre as pessoas endividadas,
20,2% declararam ter mais da
metade de sua renda comprome-
tida com o pagamento de dívidas.
(Agencia Brasil)

Alimentos da cesta básica ficam mais
caros pelo segundo mês seguido

Os preços dos alimentos que
compõem a cesta básica subi-
ram no mês de junho em 15 das
20 capitais brasileiras pesquisa-
das pelo Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese). Na
aferição de maio, o custo da ces-
ta também aumentou na maioria
das capitais (18).

As altas mais expressivas
foram em Cuiabá (7,54%), Reci-
fe (5,82%), Curitiba (3,84%), Be-
lém (3,83%) e Porto Alegre
(3,45%). As reduções foram obser-
vadas em Campo Grande (4,51%),

Florianópolis (3,70%),  Belo Ho-
rizonte (0,32%),  Goiânia (0,23%)
e Rio de Janeiro (0,10%).

A cesta com custo mais ele-
vado foi em Porto Alegre, no
valor de R$ 452,81, seguida por
São Paulo, R$ 451,63; Rio de
Janeiro, R$ 445,58, e Cuiabá, R$
425,32. Os menores valores fo-
ram observados em Salvador, R$
333,00 e Aracaju, R$ 349,55.

No acumulado de junho de
2017 a junho de 2018, os pre-
ços caíram em 13 cidades, com
destaque para Goiânia (-6,23%),
João Pessoa (-5,40%) e Salva-

dor (-4,92%). As altas foram re-
gistradas em sete capitais, sen-
do as principais Cuiabá (7,61%)
e Rio de Janeiro (6%).

Alimentos
Sofreram aumento de pre-

ços, o leite integral, a carne bo-
vina de primeira, o feijão, a fari-
nha de trigo, o óleo de soja e o
açúcar. O leite integral subiu em
todas as capitais, com variação
entre 2,34%, em Belém, e
18,01%, em Curitiba.

O quilo da carne bovina de
primeira aumentou em 18 capi-

tais, com altas que oscilaram en-
tre 0,27%, em Goiânia, e 8,07%,
no Rio de Janeiro. A elevação do
volume de carne exportada e o
maior abate de novilhos (carne de
melhor qualidade) explicam a alta
do quilo da carne no varejo.

Salário mínimo
O Dieese estimou em R$

3.804,06 o salário mínimo ide-
al para a manutenção de uma fa-
mília de quatro pessoas, equiva-
lente a 3,99 vezes o salário mí-
nimo brasileiro, hoje R$ 954.
(Agencia Brasil)

Confiança do consumidor registrou
em junho pior queda em dois anos

A confiança do consumidor
em junho foi a pior em dois
anos, informou  na quinta-fei-
ra (5) a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). O Índi-
ce Nacional de Expectativa
do Consumidor (Inec) regis-
trou queda de 3,8% na passa-
gem de maio para junho, atin-
gindo 98,3 pontos. A queda de
junho é a maior em dois anos,
desde abril de 2016, quando
o Inec ficou em 97,5 pontos.
A média histórica do indica-

dor é 107,8 pontos.
Quanto maior o índice,

mais  otimistas estão os con-
sumidores. O ápice do índice
ocorreu em outubro de 2010,
quando alcançou 120,7 pontos.

O recuo ocorreu pela piora
nas expectativas dos consumi-
dores. Mais brasileiros acredi-
tam que a inflação vai aumen-
tar e o emprego e a renda vão
diminuir. O índice de expecta-
tiva em relação a inflação re-
cuou 10,1% em junho em re-

lação ao mês anterior, o indi-
cador de expectativa de desem-
prego caiu 8,4% e o de índice
de perspectiva em relação a
própria renda está 4,4% menor.
Quanto menor o dado, maior a
parcela dos consumidores
mais preocupada com a evolu-
ção futura dos preços, do em-
prego e de sua renda.

Segundo a CNI, as variáveis
de condições financeiras, que
comparam a situação atual com
os três meses anteriores, tam-

bém demonstram um cenário
de pessimismo. O índice de si-
tuação financeira caiu 4,5%,
enquanto o de endividamento
registrou queda de 2,6%. Quan-
to maior a queda, pior a situa-
ção financeira e maior o núme-
ro de dívidas.

O Inec é elaborado pela CNI
em parceria com o Ibope. Nes-
ta pesquisa, foram entrevista-
das 2 mil pessoas em 128 mu-
nicípios entre 21 e 24 de ju-
nho deste ano. (Agencia Brasil)

BNDES lança programa para
desenvolvimento de startups

Empresas inovadoras vão
poder contar com apoio do pro-
jeto BNDES Garagem, progra-
ma de desenvolvimento de star-
tups. O programa piloto, lança-
do nesta quinta-feira (5) pelo
Banco Nacional do Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES),  destinará R$ 10
milhões para apoiar a criação
e aceleração do desenvolvi-
mento de startups neste e no
próximo ano.

Para iniciar o projeto, o BN-
DES lança nesta sexta-feira (6)
o edital de chamada pública para
convidar empresas que dão
apoio às startups, chamadas de
aceleradoras. Será selecionada
uma aceleradora para o projeto

piloto. Para participar do cer-
tame, as empresas interessadas
devem encaminhar propostas ao
BNDES até o dia 31 deste mês.

Depois dessa fase, a acele-
radora selecionará, em novem-
bro, 60 startups inovadoras. Em
setembro do ano que vem, mais
60 startups serão selecionadas.
Na seleção, a prioridade será
para aquelas que apresentarem
soluções relacionadas ao plane-
jamento estratégico do BN-
DES: educação, saúde, seguran-
ça, soluções financeiras, eco-
nomia criativa, meio ambiente
e internet das coisas (é a tec-
nologia de conectividade e tro-
ca de informações entre máqui-
nas e equipamentos), aplicada a

cidades inteligentes, ao meio
rural e à indústria.

O objetivo do banco é reu-
nir em um único espaço progra-
mas de criação de startups e de
aceleração de negócios inova-
dores, local de coworking
(compartilhamento de espaço e
de recursos), laboratórios de
inovação, universidades e esco-
las de negócios, gestores de
fundos de investimentos, gran-
des empresas de tecnologia,
entre outros.

Segundo o presidente do
BNDES, Dyogo Oliveira, a par-
ticipação das startups será gra-
tuita, com oferta de serviços de
apoio, como registro, contabi-
lidade, marketing e a estrutura

física de trabalho. O banco tam-
bém não exigirá participação no
capital social da startup.

“O objetivo para o BNDES
é desenvolver o negócio. Vamos
criar espaço para colocar os
produtos [do banco] também.
Serão grandes cl ientes do
BNDES no futuro. É uma es-
tratégia de relacionamento
comercial”, explicou Dyogo
Oliveira. Ele ressaltou que
não será obrigatória a adesão
das startups a produtos do
banco. Além disso, os fundos
de investimento ligados ao
BNDES poderão ter partici-
pação nas novas empresas
apoiadas pelo projeto, acres-
centou. (Agencia Brasil)
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Alvo da 3ª fase da Operação
Registro Espúrio, deflagrada  na
quinta-feira (5), pela Polícia
Federal (PF), o ministro do
Trabalho, Helton Yomura, pres-
tou depoimento na superinten-
dência do órgão, em Brasília.

Yomura apresentou-se
acompanhado por seu advoga-
do por volta das 10h30. E de-
pôs por cerca de 1h. Como as
investigações correm em sigi-
lo, a PF não confirmou deta-
lhes da operação.

 Em nota, a corporação ex-
plicou apenas que a nova fase
da operação Registro Espúrio
tem o objetivo de combater
uma organização criminosa que
atuava na concessão fraudulen-
ta de registros sindicais no
Ministério do Trabalho.

Dez mandados de busca e
apreensão e três de prisão tem-

porária expedidos pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a pe-
dido da Polícia Federal e da
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca estão sendo cumpridos em
Brasília e no Rio de Janeiro.

Em nota, o advogado do mi-
nistro, César Caputo Guima-
rães, confirmou que, em função
das investigações, Yomura está
suspenso de suas funções no
ministério e que todas as medi-
das jurídicas cabíveis estão sen-
do adotadas para reverter tal
medida, determinada pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Sobre as suspeitas que re-
caem sobre o ministério, a de-
fesa afirma que o ministro
“adotou rigorosas providênci-
as institucionais para a garan-
tia do interesse público”, en-
tre elas, a exoneração imedia-
ta de todos os servidores sob

investigação, abertura de sindi-
cância e processos administra-
tivos para averiguação dos fa-
tos e suspensão de todos os
atos que pudessem provocar
repercussões no âmbito da in-
vestigação.

“Tendo a certeza de não ter
cometido nenhum ato ilícito e
que suas ações correspondem
a uma política de valorização
dos trabalhadores e das insti-
tuições, o ministro Helton
Yomura, mesmo não sabendo de
que atos está sendo acusado, nega
veementemente qualquer impu-
tação de crime ou irregularida-
de”, acrescenta a nota da defesa.

Nota do PTB
Em nota, o presidente do

PTB, Roberto Jefferson, reafir-
mou seu apoio às investigações
da Operação Registro Espúrio

no âmbito do Ministério do Tra-
balho. “Como já foi dito, se hou-
ve irregularidade na pasta cabe-
rá aos responsáveis responder à
Justiça por seus atos”, diz o do-
cumento.

O presidente do PTB ressal-
tou, no entanto, que o partido
não concorda “com inferências
divulgadas antes que as investi-
gações estejam concluídas. Pes-
soalmente, insisto: não partici-
pei de qualquer esquema espú-
rio no Ministério do Trabalho. E
acrescento que minha colabora-
ção restringiu-se a apoio políti-
co ao governo para que o PTB
comandasse a pasta”.

Roberto Jefferson finaliza a
nota comunicando que “a Execu-
tiva Nacional do PTB coloca o
Ministério do Trabalho à dispo-
sição do governo Michel Te-
mer”. (Agencia Brasil)

Pelo terceiro ano consecu-
tivo, o investimento estran-
geiro direto (IED) na Améri-
ca Latina e Caribe caiu, com
fluxo total de US$ 161,673
bilhões em 2017, um recuo de
3,6% em relação ao ano ante-
rior. No Brasil, a queda foi
maior (-9,7%), com investi-
mentos de US$ 70,685 bi-
lhões, volume US$ 7,5 bi-
lhões menor do que em 2016. 

Os números foram divul-
gados na quinta-feira (5) pela
Comissão Econômica para a
América Latina e o Caribe
(Cepal), organismo vinculado
às Nações Unidas. Em relação
ao ano de 2011, a queda nos
investimentos soma 20% em
toda a região.

Segundo o relatório da Ce-
pal, considerando uma análise
de médio prazo, a queda con-
tínua do IED nos últimos oito
anos pode ser explicada pelos
menores preços dos produtos
básicos de exportação, como
as commodities agrícolas e
minerais, que reduziram signi-
ficativamente os investimen-
tos nas indústrias extrativas.
Além disso, pesou nesse re-
cuo a forte recessão econômi-
ca que foi registrada em 2015
e 2016, principalmente no
Brasil, país que representa
43,7% do total de IED aplica-
do em toda a América Latina e
Caribe.

“O investimento estrangei-
ro direto depende, sobretudo,
se vai haver ou não oportuni-
dades de novos negócios, se
vai haver rentabilidade das
operações. E isso no Brasil há
ainda uma grande incerteza”,
disse Alicia Bárcena, secretá-
ria executiva da Cepal. Além
disso, o Brasil enfrenta um
desafio adicional relacionado
à questão fiscal. 

Endividamento do Bra-
sil

Segundo Alicia, o Brasil é
um dos países mais endivida-
dos da região, com uma cifra
de endividamento acima de
60% em relação ao Produto
Interno Bruto (PIB - soma de
todos os bens e serviços pro-
duzidos no país). “Para nós,
uma dívida sustentável deveria
estar abaixo dos 40% do PIB”.
Atualmente, a dívida bruta dos
governos no Brasil ultrapassa
a cifra dos R$ 5 trilhões, o que
representa pouco mais de 75%
do PIB.

Apesar desse cenário, hou-
ve uma reversão parcial das
quedas em 2017 em função do
crescimento de 1,3% do PIB
na América Latina e Caribe,
além da subida nos preços do
petróleo e de metais. Esse au-
mento dos preços, avalia a Ce-
pal, fez com que se recuperas-
se a rentabilidade do investi-
mento, após vários anos de
queda, o que também impulsi-
onou o reinvestimento dos lu-
cros, mas ainda foi insuficien-
te para a recuperação do IED
nas indústrias extrativas.

Maiores quedas
Enquanto em 2016 a gran-

de maioria dos países da re-
gião registraram quedas nas
entradas de IED, em 2017 os
investimentos estrangeiros
diretos subiram na maioria de-
les, mas o recuo na média ge-
ral se deu por causa das que-
das no Chile (-48%) e no Mé-
xico (-8,8%), além do próprio
Brasil (-9,7%).

Na contramão entre as
principais economias da re-

Investimentos
estrangeiros no Brasil
caem 9,7% em 2017,

diz Cepal
gião, a Argentina registrou
ampliação de IED em 253%,
entre 2016 e 2017, somando
uma corrente de investimen-
tos de mais de US$ 11,5 bi-
lhões.

Destaques
Na América Central, o IED

subiu pelo oitavo ano conse-
cutivo (até US$ 13,08 bi-
lhões), com destaque para o
aumento registrado no Pana-
má, que alcançou US$ 6,06 bi-
lhões. No Caribe, os fluxos
cresceram 20%, atingindo o
patamar de US$ 5,83 bilhões,
mais da metade dos quais
(60%) foram direcionados
para a República Dominicana. 

Nesses países têm sido
muito importante o aumento
dos investimentos na área tu-
rística, mas também tem cres-
cido no setor de recursos na-
turais na Jamaica e Guiana,
segundo o relatório.

Origem dos investimen-
tos

Ainda segundo a Cepal,
as principais fontes de inves-
timento estrangeiro direto na
região em 2017 foram a
União Europeia (42%) e os
Estados Unidos (28%), res-
pectivamente. A prevalência da
Europa é particularmente no-
tória na América do Sul, en-
quanto os Estados Unidos se
mantêm como o principal in-
vestidor no México e na Amé-
rica Central.

A queda no IED na região,
que vem ocorrendo desde
2011, até agora se concentrou
quase exclusivamente no setor
de recursos naturais, que dimi-
nuiu 63%. As entradas de IED
no setor de serviços caíram
11% e no setor de manufatu-
ras aumentaram levemente. 

Para a secretária-executi-
va da Cepal, essa recomposi-
ção dá oportunidades para fo-
calizar os investimentos na-
queles setores com maior ca-
pacidade para impulsionar a
mudança estrutural e o desen-
volvimento sustentável na re-
gião, processo que deve ser
acompanhado por políticas
que apoiem o desenvolvimen-
to de capacidades nos países
receptores.

“Não se trata simplesmen-
te de criar as condições para
que cheguem capitais estran-
geiros, mas para que os inves-
timentos se tornem fontes
geradoras de disseminação
tecnológica e produtiva, de
emprego, e para que se orien-
tem para um crescimento eco-
nômico sustentado, inclusivo
e sustentável”, disse Alicia.

Contribuições
O relatório enfatiza tam-

bém que setores como as
energias renováveis, teleco-
municações e fabricação de
automóveis são exemplos de
como o IED pode contribuir
para a estrutura produtiva, me-
lhorar capacidades locais, cri-
ar emprego de qualidade e ge-
rar encadeamentos com prove-
dores locais e regionais. 

Nesse sentido destacam-
se os investimentos, cada vez
maiores, do setor automotivo
no México e no Brasil, ou as
manufaturas e serviços para a
exportação na América Cen-
tral e na República Dominica-
na. Essas experiências, entre-
tanto, não têm sido suficien-
tes para impulsionar uma
transformação produtiva na
região. (Agencia Brasil)

Prescrição de medicamentos
genéricos aumenta 65% em três anos
A prescrição de medicamen-

tos genéricos no país aumentou
65% de 2015 a 2018. Mais ba-
rata, essa versão de remédios foi
prescrita em 34% das 115 mi-
lhões de receitas médicas emi-
tidas entre fevereiro do ano pas-
sado e fevereiro deste ano.

Os dados foram apresenta-
dos  na quinta-feira (5), na sede
da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), durante a
divulgação do balanço de 18
anos do primeiro registro de
medicamento genérico do Bra-
sil. Segundo o presidente da An-
visa, Jarbas Barbosa, essa clas-
se farmacológica representa um
ramo impulsionador da econo-
mia, além de ampliar o acesso
da população à saúde, provocan-
do relevante impacto social.

“A política de genéricos do
Brasil foi extremamente efeti-
va, do ponto de vista de aumen-
tar o acesso e também de criar
uma indústria farmacêutica na-
cional importante. Relatório que
lançamos sobre o mercado no
âmbito brasileiro, das dez mai-
ores empresas farmacêuticas
do país, apenas uma era de ca-
pital nacional. Hoje, a gente
tem cinco das dez”, afirmou
Barbosa, destacando o cresci-
mento de escalas produtivas
em Minas Gerais, no Rio de
Janeiro e em Goiás.

Embora reconheça que o
Brasil demorou a iniciar sua pro-

dução de genéricos, ainda que a
medida estivesse prevista em lei,
Barbosa disse que o país tem
recuperado os impactos dessa
delonga e vem avançando. “Ape-
sar de a gente ter entrado rela-
tivamente tarde, quando a gente
soma genéricos com similares
[genéricos que estão vinculados
a uma marca], estamos nos
aproximando dos percentuais
históricos de países que entra-
ram antes na política de genéri-
cos, como os Estados Unidos e
os da Europa.”

De acordo com o presidente
da Anvisa, os genéricos corres-
ponderam a mais de 70% das 4,3
bilhões unidades farmacológi-
cas  produzidas no ano passado.
Atualmente, a gama de medica-
mentos genéricos disponível no
mercado é bastante ampla, sen-
do constituída por 6.300 produ-
tos, fabricados por 120 labora-
tórios diferentes. De 2014 para
2017, o número de novas dro-
gas genéricas registradas na An-
visa saltou de 146 para 336, um
incremento de 130,1%.

Nesse período, a Anvisa re-
cebeu 1.830 pedidos de registro,
dos quais liberou 1.229 para ven-
da. Além disso, em 2016 e 2017,
ao analisar os padrões de quali-
dade de fármacos que já estão
sendo comercializados, median-
te o chamado teste de biodispo-
nibilidade ou bioequivalência, a
agência concluiu que 85,9% da

amostragem cumpria as exigên-
cias sanitárias. 

A partir de 1º de setembro, a
fila de registros deve correr
mais rapidamente, com uma
simplificação do procedimento.
“Quando a empresa protocola
um pedido de registro, ela não
vai mais ficar um ano até [o pe-
dido] ser analisado. Começará a
ser analisado imediatamente. O
tempo de análise vai ser o tem-
po real, que dura em torno de
seis meses, dependendo do grau
de completude de informações
que a empresa prestou no dos-
siê”, explicou Barbosa. Ele dis-
se que, do ano passado para cá, a
Anvisa já conseguiu julgar qua-
se todos os 780 requerimentos
recebidos, deixando pendentes
cerca de 30.

Pacientes aceitam; médi-
cos desconfiam

Durante o evento, o presi-
dente da Anvisa destacou que,
apesar de ser amplamente apro-
vado pelos consumidores, o me-
dicamento genérico ainda é re-
jeitado pelos profissionais de
saúde, e disse que esse pre-
conceito precisa ser vencido.
“Em escolas de medicina, en-
sina-se pouco a ler evidência
científica, a saber diferenci-
ar as coisas. Se se perguntar
a um médico como é feito o
critério de validação de um
genérico, acho que a maioria

não vai sequer saber responder,
infelizmente. Mas a população,
por outro lado, sabe que o gené-
rico, efetivamente, é equivalen-
te ao produto de referência –
tanto que todas as pesquisas de
opinião demonstram isso, assim
como os dados de venda”, afir-
mou Barbosa.

Ele ressaltou que, em média,
os genéricos têm preços 35%
mais baixos do que os remédios
de referência.

Segundo a presidente execu-
tiva da Associação Brasileira de
Medicamentos Genéricos (Pró-
Genéricos), Telma Salles, em-
bora haja genéricos para 90%
das patologias, pacientes que
têm determinadas doenças,
como câncer, ainda precisam re-
correr ao medicamento de refe-
rência.

“Para o câncer, a gente ainda
precisa. Tem os biossimilares
que ainda estão chegando ao Bra-
sil, em começo de registro na
Anvisa, e vamos ter também
medicamentos de mais com-
plexidade, para ajudar na cura
dessas doenças. Mas podemos
dizer que, para as doenças que
mais acometem a população,
esses produtos [genéricos]
estão disponíveis. Pode-se
não encontrar certa molécula,
mas pode-se encontrar outra,
que substitua aquela e ajude
tanto quanto”, afirmou. (Agen-
cia Brasil)

Amazonas confirma morte
 de bebê por sarampo

A Secretaria de Saúde de
Manaus confirmou  na quinta-
feira (5) a primeira morte por
sarampo no Amazonas desde
março deste ano. Um menino de
7 meses que ainda não havia sido
vacinado morreu no último dia
28 após apresentar sintomas
como febre, manchas na pele,
tosse e coriza. A criança morava
na área limite entre as zonas
Norte e Leste, onde se concen-
tram a maior parte dos casos
notificados e confirmados.

De acordo com a pasta, há

ainda outra morte em investiga-
ção em Manaus – uma menina de
9 meses que também não havia
sido imunizada. Como, neste
caso, não foi feita a coleta de
sangue para sorologia, a confir-
mação deve demorar um pouco
mais. A investigação da causa da
morte será feita por meio de le-
vantamento de informações jun-
to a familiares. A criança mora-
va na área de abrangência do Dis-
trito de Saúde Oeste.

A morte de uma mulher de
19 anos, até então investigada

como suspeita para sarampo, foi
descartada pela secretaria.

Emergência
A prefeitura de Manaus de-

cretou, na última terça-feira
(3), situação de emergência
em razão do surto de saram-
po. O decreto tem validade de
180 dias e possibilita a aqui-
sição imediata de bens e ser-
viços necessários em situações
de anormalidade.  

Desde o início de março, a
capital amazonense registrou

2.231 notificações de casos,
com 271 confirmados até o
momento. Outros 1.841 seguem
em investigação.

Campanha
Diante do aumento de casos,

a Secretaria de Saúde antecipou
a campanha de vacinação, inici-
almente prevista para agosto.
Devem receber a dose crianças
com idade entre 6 meses e 5
anos. Manaus não registrava ca-
sos de sarampo há 18 anos.
(Agencia Brasil)

Pezão diz que Rio não vence crime
organizado sem apoio do Exército

O governador do Rio, Luiz
Fernando Pezão, reconheceu que
seu estado não consegue vencer o
crime organizado sem contar com
as Forças Armadas. Ele insinuou
que será preciso prosseguir com a
ajuda dos militares em 2019, já em
um próximo governo.

Pezão falou nesta quinta-fei-
ra (5), após solenidade de assi-
natura de convocação de 1.373
candidatos aprovados em con-

curso da Polícia Militar realiza-
do em 2014.

“Acho difícil perder esta par-
ceria. O estado não vence o cri-
me organizado, de brigas de fac-
ções e de armamentos pesados,
se não contarmos com esta par-
ceria”, disse Pezão, ao lado do
secretário estadual de Seguran-
ça, general Richard Nunes.

Índices de criminalidade

O militar comemorou a
convocação de novos aprova-
dos no concurso, que agora fa-
rão curso preparatório e deve-
rão estar liberados para as ruas
em 2019.

“Resolvemos um dos princi-
pais problemas que tínhamos, de
recuperação de efetivo. Para nós,
isto é prenúncio de um segundo
semestre muito bom. Os índices
de criminalidade de junho, que

serão anunciados na próxima
semana, são altamente favorá-
veis. Houve queda nas principais
modalidades criminosas”, disse
o general.

A intervenção na segurança
do Rio foi estabelecida pelo de-
creto presidencial 9.288/2018,
aprovado pelo Congresso em 21
de fevereiro, com duração até
31 de dezembro deste ano.
(Agencia Brasil)
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Agenda da Copa
Quartas de final

Sexta-feira 06/07/2018 11:00
FRANÇA  X  URUGUAI

Sexta-feira 06/07/2018 15:00
BRASIL   X   BELGICA

Sábado 07/07/2018 11:00
SUECIA  X  INGLATERRA

Sábado 07/07/2018 15:00
RUSSIA   X   CROÁCIA

A Indy disputa neste final de
semana sua 11ª etapa no circuito
de menor extensão da tempora-
da: Iowa, que tem apenas 0.894
milhas (cerca de 1.43km). Foi
justamente nesta pista em que
Matheus Leist, piloto mais jo-
vem do grid da Indy, deu um ver-
dadeiro show em 2017, quando
ainda competia na Indy Lights,
categoria de acesso à Indy. O ga-
úcho largou na 10ª posição e ven-
ceu a prova com uma sequência
impressionante de ultrapassa-
gens após uma das relargadas.

“Eu estou muito animado e
feliz por estar volta ao circuito
de Iowa, onde fiz uma grande cor-
rida no ano passado. Eu lembro
que larguei em 10º e ganhei a
corrida fazendo várias manobras,
sendo algumas delas bem difíceis
e por fora. Foi realmente uma
corrida divertida e agora estou
ansioso para correr nessa pista na
Indy. Tenho certeza que a equipe
AJ Foyt tem trabalhado bastante
para que a gente consiga lutar por
um bom resultado”, diz Leist,
que, antes de competir na Indy,
correu de fórmula na Europa,
onde foi campeão da F-3 Inglesa
em 2016, repetindo o feito de
Ayrton Senna, Nelson Piquet e
Emerson Fittipaldi.

Estreante na Indy em 2018,
Leist também chegou impressi-
onando na categoria ao conquis-
tar um terceiro lugar no grid de
largada na abertura da temporada

Indy

Matheus Leist volta a acelerar
em Iowa, onde em 2017

venceu na Lights

Matheus Leist

em São Petersburgo. Na Indy
500, o brasileiro foi o melhor
rookie no grid e terminou em
13º lugar entre os 33 carros do
grid. Para a etapa de Iowa, Leist
espera um bom desempenho do
carro da AJ Foyt, que tem rendi-
do melhor em circuitos ovais.

“Nossa última avaliação real
em um circuito oval acaba sen-
do a própria Indy 500, onde o
nosso carro rendeu muito bem
desde os primeiros treinos. Nas
últimas três etapas nós tivemos
dois traçados mistos (Detroit e
Road America) e uma em oval,
mas no caso do Texas nem con-
seguimos fazer uma análise
profunda já que precisei aban-
donar ainda na sétima volta. A
expectativa é de voltar a andar
bem em circuito oval e em uma
pista pequena como essa é sem-
pre importante estar na volta do
líder para aproveitar as relar-
gadas”, diz Leist, que é piloto
do time Cimed Racing, a maior
plataforma de apoio ao automo-
bilismo brasileiro.

Os treinos da Indy em Iowa
serão realizados todos no sába-
do. O primeiro treino livre será
às 12h15 e o classificatório
ocorrerá às 16h30. O último
treino livre será às 19h45 e a
corrida acontecerá no domingo,
com largada às 15h30 e trans-
missão ao vivo do BandSports.
A prova terá duração de 300 vol-
tas no circuito oval.
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Velas abertas no Canal de São Sebastião

Ilhabela não ostenta o título
de Capital Nacional da Vela por
acaso. Todo ano, no mês de ju-
lho, o município recebe cente-
nas de velejadores para diferen-
tes competições. A temporada
2018 começa nesta sexta-feira
(6), com a 45ª Semana de Vela
de Monotipos. A competição se-
gue até segunda-feira (9) e vai
reunir mais de 200 barcos, divi-
didos entre diferentes classes.

A programação oferece opor-
tunidade para jovens velejado-
res, desde a categoria mirim,
até atletas experientes, como
os que disputarão o Campeo-
nato Brasileiro de Star e o
Campeonato Sudeste Brasilei-
ro de Hobie Cat, Laser e Sni-
pe. “Além das competições
paralelas, com grandes nomes
da vela, como o medalhista
olímpico Lars Grael, a Opti-
mist vai receber muitos barcos,
porque o brasileiro da classe
vai ser em Ilhabela em 2019 e
muitos velejadores do Rio e
Brasília virão treinar e conhe-
cer a raia”, explica Cuca So-
dré, coordenador técnico da
Semana de Monotipos.

A etapa é aberta para 20 clas-
ses, como Laser Standard, Laser
Radial Feminino e Masculino.
Laser 4.7, Finn, Snipe, Hobie Cat

14 e 16, Optimist, 420, Torna-
do, Nacrs 20, Dingue, Open Bic,
A- Class, 29er, Windsurf Slalom,
Fórmula Windsurf, Fórmula One
Design, Rs:X e Kitsurf. A sede e
secretaria do evento serão na
Escola Municipal de Vela Lars
Grael (avenida Santos Dumont, s/
nº , no Saco da Capela). As Áreas
de Regatas serão no Canal de São
Sebastião.

Para a edição 2018 da 45ª
Semana de Vela de Monotipos
estão programadas sete regatas
para todas as classes, regidas pe-
las regras da regata a vela (RRV)
2017/2020. Com isso, a classi-

ficação/pontuação das categori-
as Mirim, Infantil, Juvenil e Fe-
minino será apurada a partir da
classificação geral. Os três pri-
meiros colocados de cada clas-
se serão premiados, exceto na
Classe Optimist, que contará
com premiação específica.

Inscrições - Os velejadores
devem se inscrever no dia 6 de
julho, na Escola Municipal de
Vela de Ilhabela Lars Grael. A
taxa é uma cesta básica.

A 45ª Semana de Vela de
Monotipos é organizada pela
Prefeitura, por meio da Secreta-
ria de Esporte e Lazer, com apoio

técnico da Confederação Brasi-
leira de Vela e da Federação de
Vela do Estado. “As classes de
monotipos são uma grande opor-
tunidade para atletas iniciantes,
como os nossos alunos das es-
colinhas. Ilhabela é o único mu-
nicípio, do Brasil, a possuir uma
escola municipal de vela”, atesta
o prefeito Márcio Tenório.

Race Village - Em paralelo às
competições ao longo do mês de
julho, que culmina na tradicional
Semana de Vela de Ilhabela - en-
tre 20 a 28 - a Secretaria de
Desenvolvimento e do Turis-
mo promoverá a Race Village.
A ação começa a partir desta
sexta-feira, no Centro Histó-
rico da cidade, e vai receber
vasta programação musical e
cultural ao longo de 22 dias e 
promete reunir milhares de
pessoas. “O mês de julho é es-
pecial para Ilhabela, pois con-
seguimos unir importantes
campeonatos  de vela com
atrações em terra que vão entre-
ter tanto os competidores, como
seus acompanhantes, a comuni-
dade e turistas interessados em
curtir as belezas de Ilhabela”, re-
sume o secretario de Turismo
Ricardo Fazzini. Mais informa-
ções:  Site:  www.turismo
ilhabela.com
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Filipe Toledo é bicampeão do
Corona Open J-Bay

Filipe Toledo (SP)

O Brasil nunca tinha venci-
do a etapa sul-africana do World
Surf League Championship Tour
até Filipe Toledo quebrar esse
tabu no ano passado. Agora, ele
voltou a brilhar nas direitas de
Jeffreys Bay conquistando o bi-
campeonato no Corona Open J-
Bay na final com o mesmo aus-
traliano Wade Carmichael que
derrotou na decisão do Oi Rio
Pro em Saquarema (RJ). Esta
foi a quinta vitória consecutiva
do Brasil nas seis etapas da tem-
porada completadas nesta quin-
ta-feira em Eastern Cape, na
África do Sul. Filipe vai compe-
tir com a lycra amarela do Jeep
Leaderboard na próxima, o Bi-
llabong Pro Teahupoo, de 10 a
21 de agosto no Taiti.  

Ele já havia assumido a lide-
rança na corrida pelo título mun-
dial quando ganhou o duelo bra-
sileiro das quartas de final com
Gabriel Medina. Foi uma gran-
de bateria, com os dois soman-
do ondas no critério excelente
dos juízes no placar de 17,50 a
16,03 pontos. Com a vitória,
Filipe já passou para o primeiro
lugar no ranking porque no con-
fronto anterior, o sul-africano
Jordy Smith tinha barrado o ex-
número 1, Julian Wilson, da

Austrália. Depois, Filipe Tole-
do passou pelo japonês Kanoa
Igarashi com incríveis 18,90
pontos de 20 possíveis, rece-
bendo notas 9,57 e 9,33 nessa
disputa pela última vaga na gran-
de final.

“Eu sempre sonhei em con-
seguir duas vitórias seguidas
no mesmo evento e não pode-
ria ser mais especial isso
acontecer aqui em J-Bay”, dis-
se Filipe Toledo. “No ano pas-
sado deu altas ondas, esse ano
tivemos boas ondas também
todos os dias e só tenho que
agradecer à Deus. Obrigado
Jesus, minha família e a todos
que torcem por mim. Eu me sin-
to muito abençoado agora por
tudo que vem acontecendo co-
migo esse ano”.

A decisão do título começou
com Wade Carmichael comple-
tando a primeira onda da bate-
ria, mas logo Filipe Toledo res-
pondeu iniciando seu ataque com
uma rasgada 360 animal, ainda faz
mais duas manobras fortes, ace-
lera para entrar num tubo e na
saída erra a finalização na junção.
Mesmo assim, o brasileiro larga
na frente com nota 8,50 contra
7,33 do australiano. Na segunda
onda que eles surfaram, Wade

foi melhor e ganhou 8,00 con-
tra 6,93 do Filipe, que continu-
ava em primeiro com 7,44 pon-
tos de vantagem.

Filipe pega a terceira onda
primeiro, mas não consegue au-
mentar seu placar e a prioridade
de escolher a próxima fica para
o australiano. Enquanto Wade
aguarda, o brasileiro fica pegan-
do as ondas que ele deixa passar
e acha uma que abre uma longa
parede para ele novamente apre-
sentar seu arsenal de manobras
modernas e progressivas para
ganhar 8,30 dos juízes, com Car-
michael passando a precisar de
8,80 para vencer nos 5 minutos
finais.

O tempo vai passando, ele
segue no outside esperando por
uma onda maior e só pega uma
no minuto final, mas erra a pri-
meira manobra. Filipe entra na
de trás, erra também a primeira
manobra e a prioridade volta
para o australiano, que ainda
acha outra onda nos últimos se-
gundos, sai fazendo manobras,
acerta dois floaters, tenta o aé-
reo, não completa e o bicampe-
onato de Filipe Toledo no Co-
rona Open J-Bay foi confirma-
do por 16,80 a 15,33 pontos.

“Quando chega o dia final,
pra mim é tudo ou nada e eu
arrisco mesmo as manobras
para tirar notas mais altas”,
disse Filipe Toledo, que nunca
perdeu uma decisão de título nas
sete finais que disputou em eta-
pas do CT. “Essa é sempre a mi-
nha estratégia: vá em frente ou
volte pra casa. As finais são
aquelas baterias em que você
ou é primeiro ou segundo, não
há perdedores, por isso eu vou
com tudo e tento fazer tudo o
que sei nas ondas. Esse é sem-
pre o meu foco, pois é para isso
que eu treino bastante antes
dos campeonatos”.

No ano passado, Filipe To-
ledo apresentou uma nova abor-

dagem nas ondas de Jeffreys
Bay, jamais vista em toda a his-
tória do evento nas direitas mais
longas do mundo. Pois nesse
ano, ele repetiu o feito e conse-
guiu metade das dez maiores
notas da edição 2018 do Coro-
na Open J-Bay. A vitória dessa
vez não foi com nota 10 como
em 2017 contra o português
Frederico Morais, mas Filipe
Toledo novamente dominou
toda a bateria do bicampeonato.
Wade Carmichael foi derrotado
mais uma vez, no entanto ultra-
passou Willian Cardoso e agora
encabeça a lista dos melhores
estreantes da temporada na sex-
ta posição do ranking, pois o ca-
tarinense caiu do quinto para o
sétimo lugar.

Feminino em J-BAY – A
competição masculina do Coro-
na Open J-Bay foi encerrada e
nesta sexta-feira começa o pra-
zo da etapa feminina que volta a
ser disputada na África do Sul
depois de 18 anos. Faz tanto
tempo que as atuais top-17 da
World Surf League nunca com-
petiram nas direitas de Jeffreys
Bay. A cearense Silvana Lima
está escalada na segunda bateria
com a bicampeã mundial Tyler
Wright e a também australiana
Bronte Macaulay. E a gaúcha
Tatiana Weston-Webb, que tem
chances de brigar pela ponta do
ranking nesta etapa, entra na
quinta bateria com a australiana
Keely Andrew e a norte-ameri-
cana Courtney Conlogue.

Acompanhem a transmissão
ao vivo do Corona Open J-Bay
pelo Facebook Live da World
Surf League acessando também
pelo www.worldsurfleague.com
e a primeira chamada para o iní-
cio da competição feminina será
as 7h30 da sexta-feira na África
do Sul, 2h30 da madrugada no
fuso horário de Brasília. Para
mais informações, visite o
WorldSurfLeague.com
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